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Histórico 1970-2020 

Procedimento 
completo

Habilidades 
técnicas

Baseado em 
pacientes

Aggarwal, et al. (2010) 4



OMS (2010) 5



OMS (2010)

OMS (2010) 6



OMS (2010)

OMS (2010) 7



Paradigmas da educação em simulação

Aprendizagem 
(conhecimento)
o grau em que a aprendizagem 
ocorre como resultado da 
intervenção

2

Reação 
(conhecimento)

Reação do participante à 
intervenção

1

Resultado 
(performance)
O impacto do aprendizado nos 
resultados relatados pelo próprio 
paciente

4

Impacto (competência)
A transferência da 
aprendizagem para 

comportamentos no trabalho
3

Weller, et al. (2012); Johnston, et al. (2018) 8



Interpretativista “fidelidade no aprendiz”

Foco na estratégia de aprendizagem e em como o 
participante percebe e interage com o simulador

Teórico crítico “fidelidade social”

Foco na construção social da realidade do paciente 
(gênero, raça, grupo social, entre outros) 

Positivista “fidelidade física”

Foco em parâmetros fisiológicos do simulador que 
devem refletir com precisão os valores do paciente 
num estado clínico específico

Pós-positivista “fidelidade psicológica”

Foco na representação de um paciente real com a 
consideração da experiência qualitativa e subjetiva

Cenários de caso ilustram como a teoria se aplica à prática

Nestel and Bearman (2015) 9



Habilidades em 
simulação

0203

01

Nestel and Bearman (2015)

Simulação em saúde

Uma técnica que cria uma 
situação ou ambiente para 
permitir que as pessoas 
vivenciem a representação de 
um evento de saúde real com 
o propósito de prática, 
aprendizagem, avaliação, 
teste ou para obter 
compreensão de sistemas ou 
ações humanas

Lopreiato, et al. (2016)
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Principais conceitos

Simulação 
interprofissional

Simulação 
uniprofissional

Participantes de duas ou mais profissões
envolvidos numa experiência simulada 
colaborativa de cuidado em saúde para 
alcançar objetivos e resultados 
compartilhados ou vinculados

Participantes de uma única profissão 
envolvidos numa experiência simulada de 
cuidado em saúde para aprimorar 
conhecimentos e habilidades

Hansen, et al. (2020); Lioce, et al. (2020)
11



Facilitador ou simulacionista

Profissionais envolvidos em 
atividades de modelagem e 
simulação e / ou no 
fornecimento de produtos e / ou 
serviços de modelagem e 
simulação

Laerdal 
(2022)

Lioce, et al. (2020)
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Participante 

Pessoa que participa de uma 
sessão ou intervenção 
educativa baseada em 
simulação como observador 
ou voluntário do cenário

Laerdal 
(2022)
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Pré-briefing

Atividade inicial sobre a 
experiência de simulação

Os participantes recebem 
informações sobre a 
duração da sessão, 
objetivos, diferentes papéis 
dos participantes, manejo 
dos equipamentos, 
conhecimento do ambiente 
in loco, entre outros

Briefing

Atividade imediatamente 
anterior ao início da 
simulação

Os participantes recebem 
informações essenciais 
sobre o cenário, tais como 
descrição do caso, 
parâmetros clínicos, entre 
outros

Cenário

Descrição dos tópicos que 
serão utilizados durante a 
simulação 

Roteiro detalhado com 
objetivos, cronograma de 
eventos significativos, 
ambiente, materiais, entre 
outros

Debriefing

Atividade final sobre a 
experiência de simulação 
(em média dura o dobro do 
tempo do cenário) 

Participantes refletem sobre 
a experiência da simulação 
com o propósito de 
fomentar a aprendizagem 
complexa vivida no cenário 
às situações futuras 

Lioce, et al. (2020)
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❏ Escape room - trabalhar de forma colaborativa usando quebra-cabeças 
e pistas envolvendo objetivos específicos para “escapar” da sala antes 
que o tempo acabe

❏ Peer to peer learning - participantes orientam sessões de prática para 
seus próprios colegas numa aprendizagem compartilhada entre pares

❏ Prática deliberada em ciclos rápidos - participantes alcançam o 
domínio das habilidades por meio de repetição, feedback e dificuldade 
crescente

Gómez-Urquiza et al. (2022);  Laerdal (2022); Luctkar-Flude et al. (2021); 
Blanchard et al. (2021); Lioce et al. (2020); Kaneko et al. (2015) 15



❏ Simulação in situ - equipe de saúde atua em seu ambiente de trabalho 
num cenário simulado, permitindo a avaliação de condições latentes que 
podem favorecer o erro

❏ Telessimulação ou simulação virtual - participantes atuam em 
cenários computadorizados que retratam a realidade

Laerdal (2022); Luctkar-Flude et al. (2021); Blanchard et al. (2021); Lioce et al. 
(2020); Kaneko et al. (2015)
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Métodos para construção de cenários

National League 
for Nursing/Pamela 
Jeffries (2006)

Modelo 
SMART 

Roteiro de 
Fabri et al. 
(2017)

Mais 
conhecidos 
no contexto 

brasileiro
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S - Específico
O que os participantes devem saber de forma específica ao final da sessão de simulação (ex:
compreender seu papel no cuidado de um paciente com infecção na corrente sanguínea? conhecer o
protocolo institucional?)

M - Mensurável
Como o facilitador do cenário saberá quando o objetivo tiver sido alcançado? Elabore uma lista de
verificação das habilidades e comportamentos específicos que os participantes precisarão demonstrar
durante o cenário

A - Alcançável
Considere o conhecimento e a experiência dos participantes ao estabelecer os objetivos; Os participantes
devem ser capazes de ter sucesso, portanto, os objetivos precisam ser alcançáveis

R - Relevante
A simulação precisa reforçar as habilidades e os comportamentos necessários para p. ex. reconhecer e
tratar rapidamente uma infecção de corrente sanguínea; O exercício de simulação deve ser relevante
aos participantes

T - Oportuno
Cada simulação deve respeitar o tempo dos participantes e ser oportuna em relação à situação atual

Bambini (2016); Harrington, Simon (2021)
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Ponto de partida
são as circunstâncias iniciais do paciente ou situação quando os participantes 
iniciam seu envolvimento na experiência baseada em simulação

Atividades 
estruturadas

projetadas para o envolvimento dos participantes

Ponto final
estágio em que se espera que a experiência baseada em 
simulação termine, geralmente quando os resultados de 
aprendizagem esperados foram demonstrados, o tempo se 
esgotar ou o cenário não puder prosseguir
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Objetivos (título do cenário, participantes, pontos de aprendizagem esperados)

Pessoal e equipamentos (atores, adereços, preparação do paciente e maquiagem)

Configuração do simulador e instruções do operador (parâmetros fisiológicos, ações esperadas)

Documentação de apoio (prontuário, exames)

Contexto (inclui roteiro do ator, paciente e informações de briefing aos participantes)

Informações sobre conhecimento prévio (slides, aulas pregressas ou outros materiais didáticos)

Referências (relacionadas aos objetivos educacionais do cenário)

Notas (sugestões para melhorar ainda mais o cenário, erros comuns cometidos pelos participantes)
Seropian (2003); Alinier (2011)20



Exemplos de instrumentos
➢ Debriefing Assessment for Simulation in Healthcare DASH©

Traduzido para o português de Brasil e Portugal com o título 
Avaliação de Debriefing em Simulação Clínica

- Auxilia no desenvolvimento e avaliação das habilidades do debriefing 
Versão participante, facilitador e avaliador

➢ The simulation design scale - National League for Nursing

Traduzido para o português com o título Escala de design da simulação

- Avaliar a estrutura do cenário

Couto et al. (2021); Almeida et al. (2015) 21



https://nexusipe.org/advancing/assessment-evaluation

Open 
access

no idioma 
inglês
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➢ Non-Technical Skills Bingo
- Jogo para exercitar a  “consciência da situação”, “tomada de decisão”, 

“liderança” e “trabalho em equipe” Dieckman et al. (2016)

Cenários 
gratuitos
no idioma 

inglês
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Cenários 
gratuitos
no idioma 

inglês
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Cenários 
gratuitos
no idioma 

inglês
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